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			PREFÁCIO DO EDITOR GERAL À 1ª. EDIÇÃO EM INGLÊS

			Muito tempo atrás o apóstolo Paulo escreveu: “Eu plantei. Apolo regou, mas o crescimento veio de Deus” (1Co 3.6, ARA). Ele estava certo: o ministério requer de fato um esforço conjunto – o trabalho coletivo de muitas mãos e mentes habilidosas. Alguns revolvem a terra e lançam a semente, enquanto outros regam o solo para nutrir as sementes e lhes dar o crescimento. O mesmo esforço conjunto no passado levou esta série de comentários a uma posição de preeminência nos dias atuais. O professor E. J. Young “o plantou” quarenta anos atrás, recrutando seus primeiros colaboradores e escrevendo, ele mesmo, seu primeiro volume publicado. O professor R. K. Harrison “o regou”, contratando outros eruditos e editando com sabedoria a produção de cada um deles. Na qualidade de editor geral da 1ª. edição em inglês minhas mãos cuidam da plantação deles e, fiel às palavras de Paulo, por quatro décadas Deus de fato tem graciosamente “[dado] o crescimento”.

			Hoje, o Novo Comentário Internacional do Antigo Testamento desfruta de um amplo conjunto de eruditos, sacerdotes, pastores, rabinos e outros estudiosos sérios da Bíblia. Milhares de leitores, de todo o espectro religioso e em vários países, consultam seus volumes em suas contínuas pregações, aulas e pesquisas. Eles dão calorosas boas-vindas à publicação de cada novo volume e esperam avidamente por sua eventual transformação de uma “série” emergente em um “conjunto” completo de comentários. Mas, visto que a humanidade experimenta um novo século de história, uma era comumente chamada de “pós-moderna”, que tipo de série de comentários é o NICOT? O que o distingue de outras séries semelhantes?

			Seus volumes objetivam publicar o conhecimento bíblico da mais elevada qualidade. Cada colaborador escreve como um exímio conhecedor, tanto do próprio texto bíblico como da literatura erudita relevante, e cada comentário expressa os resultados de ampla leitura e de cuidadosa e madura reflexão. Acima de tudo, seu espírito é eclético, cada colaborador reúne discernimento interpretativo de todas as fontes úteis, qualquer que seja seu ponto de vista religioso ou filosófico, e as integra em sua interpretação de um livro bíblico. A série se vale das recentes inovações metodológicas no conhecimento bíblico, i. é, a crítica do cânon, a assim chamada “nova crítica literária”, das teorias leitor-resposta e da sensibilidade às interpretações étnicas e baseadas no gênero. Os volumes do NICOT objetivam também ser pacíficos quanto ao tom, resumindo e criticando pontos de vista influentes com imparcialidade enquanto defendem, ao mesmo tempo, os seus próprios pontos de vista. Seu rol de colaboradores inclui eruditos e eruditas pertencentes a vários grupos da fé cristã. A diversidade de colaboradores e a liberdade que gozam de se valer de todas as metodologias relevantes dão a toda a série uma variedade excitante e enriquecedora.

			O que distingue realmente esta série, entretanto, é que ela fala a partir do âmago da tradição interpretativa conhecida como evangelicalismo. O evangelicalismo é um movimento informal, dentro do Protestantismo, que abre caminho por meio das linhas denominacionais tradicionais. Sua alma e coração são a convicção de que a Bíblia é a Palavra de Deus inspirada, escrita por homens dotados, por meio da qual Deus convida a humanidade para desfrutar de um amoroso relacionamento pessoal com seu Criador e Salvador. Fiel a essa tradição, os volumes do NICOT não consideram o Antigo Testamento como um simples artefato literário antigo, no mesmo nível da Ilíada ou do Épico de Gilgamés. Não são autópsias literárias de antigos cadáveres de pergaminhos, mas lutas rigorosas e reverentes com escritos maravilhosamente humanos mediante os quais o Deus vivo expressa sua Palavra poderosa. O NICOT equilibra, delicadamente, a “crítica” (i. é, o uso de padrões de metodologias críticas) com o humilde respeito, admiração e até mesmo afeição pelo texto bíblico. Na qualidade de um comentário evangélico ele dá atenção especial aos aspectos literários do texto, aos temas teológicos e às implicações para a vida de fé dos dias atuais.

			Finalmente, o alvo do NICOT é servir a mulheres e homens de fé que desejem ouvir novamente a voz de Deus por meio do Antigo Testamento. Com gratidão a Deus por dois maravilhosos presentes – as próprias Escrituras e os eruditos perspicazes para explicar sua mensagem – convido cordialmente todos os tipos de leitor a saborearem o bom fruto desta série.

			Robert L. Hubbard Jr.

		


		
			PREFÁCIO DO AUTOR

			A publicação deste livro completa o comentário cujo primeiro volume apareceu em 1997. O manuscrito completo foi entregue à apreciação em março de 1994. Pelo fato de minhas energias terem sido consumidas com outros projetos, não me foi possível incorporar os avanços em nosso entendimento de Ezequiel 25-48 que foram feitos a partir de então. Lamento especialmente o fato de não ter tido acesso ao segundo volume do comentário da Anchor Bible de Moshe Greenberg a respeito do mais intrigante dos livros da Bíblia. Nenhum estudioso teve maior influência sobre a minha compreensão e abordagem ao livro do que o professor Greenberg.

			Para esclarecimentos a respeito dos alvos e procedimentos que orientam meu trabalho sobre Ezequiel, o leitor deve se reportar ao prefácio do primeiro volume. Mas aqui devo reiterar minha mais profunda gratidão àqueles que, de algum modo, tornaram possível este trabalho. Expresso minha gratidão também à administração e aos colegas de faculdade do Bethel Theological Seminary (St. Paul, Minn.), pelo encorajamento durante os doze anos de pesquisa e composição deste comentário. Mais recentemente, o Southern Baptist Theological Seminary (Louisville, Ky.) providenciou graciosamente a assistência e o apoio financeiro para a revisão das provas. Reitero minha dívida para com o falecido R. K. Harrison e seu sucessor, Robert L. Hubbard Jr., por me encorajarem a fazer parte da série de comentários do NICOT. Estendo meu agradecimento especial ao sr. Gary Lee, pela cuidadosa editoração do meu manuscrito; a Rick Mansfield, por verificar todas as referências bíblicas; e a Gloria Metz, por sua extraordinária assistência e habilidade para passar as ideias de minha cabeça para o disco rígido do computador, como refletido nas figuras deste volume. Acima de todos estes, reitero minha gratidão a Ellen, minha esposa, e a Jonelle e Jason, meus filhos, pela lealdade e apoio inabaláveis. Sem o encorajamento diário deles eu teria ficado cada vez mais cansado e sem esperanças de completar o projeto; e sem a bondosa assistência de Ellen em preparar os índices, talvez este volume nunca viesse a existir.

			Declaro, finalmente, minha sincera gratidão a todos os que investiram suas energias em minha vida e ministério, particularmente os três homens a quem este volume é dedicado. Assim como Noé, Jó e Daniel, os quais Ezequiel arrola como padrões de virtude no capítulo 14, inspiraram os israelitas do passado a viver vidas de fé e serviço, este trio de homens também me encorajou em minha peregrinação espiritual e acadêmica. Sou muito grato ao Rev. Henry Harder, cuja pregação acendeu em meu coração o amor pelas Escrituras, especialmente pelo Antigo Testamento, quando eu ainda era um estudante universitário em Saskatoon, Saskatchewan. Sou devedor ao Dr. Walter C. Kaiser, meu professor e conselheiro no Seminário, cuja instrução inspiradora transformou aquela centelha em chamas. Expresso meus mais sinceros agradecimentos a Alan R. Millard, meu orientador no doutorado, pois me conduziu ao fascinante mundo cultural de onde surgiu o livro de Ezequiel. Dedico este volume a esses três homens com a mais profunda gratidão pelo papel singular que cada um deles desempenhou em meu trabalho acadêmico e ministerial.

			Mas assim como honro a meus mentores, expresso minha gratidão a Deus pelos catorze anos que “passei” com outro de seus servos, o profeta Ezequiel. Meu desejo é que este comentário ajude a todos que o lerem a escutar e a entender a mensagem desse extraordinário mensageiro de Deus. Ao mesmo tempo, ofereço este trabalho como um sacrifício de louvor a Jesus Cristo. Que o Senhor, que graciosamente nos redimiu, receba a honra e a glória que somente a ele são devidas.

			Daniel I. Block
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			PARTE 2

			MENSAGENS DE ESPERANÇA E RESTAURAÇÃO PARA JUDÁ/ISRAEL (25.1–48.35)

		




Dentro dessa estrutura, a#r#x j~Y’m indica a esfera na qual os animais e os seres humanos vivem e na qual, de acordo com esse texto, eles impõem terror um sobre o outro. Esta acusação reflete a convicção de que o status de uma pessoa na vida futura é determinado por sua conduta durante o tempo de sua vida.

			22,23 Na parte desonrosa das nações apresentada por Ezequiel, a Assíria ocupa o primeiro lugar. À luz do capítulo 31, isto não é surpreendente, mas se torna ainda mais compreensível quando a acusação de “espalhando terror na terra dos viventes” é atestada nos registros assírios. Desde os tempos antigos, os imperadores neoassírios se regozijavam com maldade a respeito de sua cruel ferocidade. O seguinte extrato da Inscrição Monolítica de Salmaneser III (858-824 a.C.) é típico:

			Eu lutei com eles (uma aliança ocidental) (ajudado) pelo imenso poder de Nergal [deus do mundo inferior], meu líder, com as armas ferozes com as quais Asur, meu senhor, presenteou-me, (e) infligi uma derrota a eles. Eu matei seus guerreiros com a espada, caindo sobre eles como Adade quando ele faz uma tempestade cair. No fosso (da cidade) eu os empilhei, cobri a extensa planície com os cadáveres de seus guerreiros, tingi as montanhas com o sangue deles como lã carmesim. Roubei muitos carros (e) cavalos submetidos ao jugo. Erigi colunas de crânios em frente à sua cidade, destruí suas (outras) cidades, derrubei (seus muros) e (os) queimei.74

			Mas segundo Ezequiel, aqueles que vivem pela espada deverão morrer pela espada e se achar entre os residentes dos ignominiosos “recônditos mais remotos da cova”. O profeta provavelmente tem 605 em mente, quando Nabucodonosor derrotou uma força conjunta egípcia-assíria em Carquemis, pondo fim ao império assírio. Estes momentosos eventos ainda deveriam estar bem vivos na memória do profeta na época desse oráculo.

			24,25 A segunda nação na lista de Ezequiel é Elão. Esta nação antiga, com sua capital Susã, situava-se na moderna província iraniana do Cuzestão. Os elamitas aparecem nos escritos bíblicos apenas raramente. A tabela das nações identifica Elão como filho de Sem, ao lado de Assur, Arfaxade, Lude e Arã (Gn 10.22). O elamita mais notável no AT é o rei Quedorlaomer, cuja bravura militar levou-o até a região do Mar Morto, no oeste (Gn 14.1-16). A nação aparece várias vezes nos escritos proféticos. Isaías descreve o Elão como uma nação feroz, especialista tanto no manejo do arco como dos carros. Quando a Assíria atacou Judá, foram encontrados contingentes elamitas no exército imperial (Is 22.6; cp. 21.2), e alguns dos cativos israelitas foram levados para essa terra oriental.75 De todos os profetas, apenas Jeremias contém um oráculo inteiro contra os elamitas (Jr 49.35-39).

			A história de Elão é obscura, a maior parte do que se conhece deriva de fontes mesopotâmicas. Durante grande parte de sua história, os elamitas foram dominados por senhores mesopotâmicos, embora em várias ocasiões eles tenham descido das montanhas Zagros como vikings, destruindo todas as cidades da planície da baixa Mesopotâmia e tudo o mais em seu caminho.76 Os exércitos hititas e elamita foram úteis para derrubar a dinastia amorita da Babilônia em 1595.77 A civilização elamita alcançou seu breve zênite no século 13. Depois disso a história da nação é ainda amplamente desconhecida, até o 8º. século, quando Elão foi incorporado ao império assírio. Pouco se sabe sobre Elão sob o domínio dos babilônios, mas a cidade de Susã foi revitalizada sob aquimênidas persas, quando Dario o transformou em uma de suas principais capitais.78

			O evento histórico que desencadeou a referência de Ezequiel a Elão é desconhecido, mas o fato de sua posição daquela nação no sheol ser descrita em dois quadros (vv. 24,25) reflete uma medida da importância daquilo que está na mente do profeta. Esses quadros se desviam do predecessor assírio (vv. 22,23) ao observar a presença de Elão entre os incircuncisos, anunciando, de maneira clara, seu destino,79 e ao fazer referência às camas nas quais eles jazem entre as vítimas (j&l*l’m). A imagem deste m!vK*B (lit. “lugar para se deitar”) deriva-se do padrão dos túmulos do antigo Oriente Próximo, nos quais o lugar onde o cadáver era colocado era designado como cama, frequentemente complementado com um apoio para a cabeça.80

			26-28 O quadro de Meseque-Tubal desse rol de desonra internacional consiste de um texto básico, vv. 26, 28, e de um repúdio importuno. Ambos os nomes apareceram anteriormente (em ordem inversa) em 27.13, e voltarão a ocorrer em 38.2 como aliados de Gogue, mas agora estão combinados como se representassem uma única entidade (cp. os pronomes no singular), os quais podem muito bem estar nas mentes dos israelitas. Novamente, os eventos históricos subjacentes a essa referência não podem ser recuperados. Os tempos dos verbos no v. 28 parecem apontar para um “quebrar” (T!V*B~r w$T!VK~B) em algum momento no futuro.81 Se os caps. 38,39 devem ser datados num tempo posterior à presente profecia, então uma ressurreição nacional parece estar prevista para esses temíveis inimigos provenientes do norte. Mas por enquanto Meseque-Tubal é sentenciado a ocupar seu lugar vergonhoso com os mortos e com os incircuncisos.

			27 Este verso é importuno não apenas por causa de seu estilo, mas particularmente por seu conteúdo. O profeta muda sua atenção de maneira inesperada, da companhia com a qual Meseque-Tubal deverá jazer para aqueles de cuja companhia ele será excluído: G!BBor’m n)P$l’m m$‘ol*m (lit. “os heróis caídos dos tempos antigos). Diferente de Meseque-Tubal e dos demais constantes nesta lista, foi permitido a essas pessoas sepultamentos nobres. Elas jazem ali com as suas armas de guerra (K$l? m!lj*m>), suas espadas postas sob suas cabeças e seus escudos colocados sobre seus ossos. Esta imagem combina com os costumes antigos de sepultamento, segundo os quais os itens pessoais e os símbolos de status eram enterrados com os cadáveres dos mortos.82

			Mas quem são esses heróis? A frase G!BBor’m n)P$l’m m}‘ol*m parece ter sido inspirada por Gênesis 6.4, que rotula a descendência antediluviana dos “filhos de Deus” (B$n? a$l)h’m) e das “filhas dos homens” (B$noT h*a*D*m) de nefilins,83 e os descreve mais intimamente como h~GG!BBor’m a*v#r m}‘ol*m a~nv? h~V#m, “os heróis que eram dos tempos antigos, os homens de renome”. Porém, tal uso das tradições ancestrais é chocante. Como podia o profeta apresentar os antediluvianos como nobres habitantes do sheol, quando sua própria tradição religiosa os apresenta como o epítome da maldade, da corrupção e da violência?84 O próprio Ezequiel reconhece que eles também aterrorizavam a terra dos viventes, mas por que deveria ser concedido a esses homens poderosos, de respeitável antiguidade, um status especial no mundo inferior?

			Três explicações podem ser consideradas. Primeira, a figura de Ezequiel pode ser inspirada em alguma tradição israelita independente de que, na verdade, concebia os antediluvianos como pessoas nobres, como Gilgames da Mesopotâmia, o herói do grande dilúvio, de quem se dizia ser dois terços deus e um terço homem.85 Mas esta hipótese cai por falta de evidência. Segunda, a presente imagem pode derivar de tradições extra-israelitas, nas quais reis mortos eram vistos como heróis divinizados.86 Entretanto, esta explicação menospreza a ligação com Gênesis 6.4; além disso, de acordo com o quadro do mundo inferior, pintado nos vv. 22-26, os reis estão rodeados por seus cortesãos “nos mais longínquos recônditos da cova”. Terceira, esta descrição pode representar outro exemplo do revisionismo ezequielense, de acordo com o qual tradições autênticas são reinterpretadas para um efeito retórico. O presente objetivo é realçar a ignomínia de Meseque-Tubal. Não importa quão negativamente a tradição possa ter considerado os antediluvianos, eles eram dignos se comparados a essas nações, e, por extensão, aos egípcios, com quem se juntarão nos recônditos do mundo inferior.87

			29 No quarto quadro a atenção do profeta se concentra sobre Edom, uma representativa nação-Estado da vizinhança de Judá e do Egito. O quadro edomita difere dos precedentes em muitos aspectos. Primeiro, o profeta antecipa um evento futuro, mais detalhado do que aquele que será dado no oráculo especificamente dirigido a essa nação (cap. 35). Segundo, Ezequiel oferece uma definição mais íntima da assembleia de Edom (q*h*l) ou horda (h*mon) ao se referir especificamente a seus reis (m$l&K’m) e capitães (n$c’a’m) na cova. Terceiro, em vez de acusar Edom de “espalhar terror na terra dos viventes”, o profeta quase apologiza que a sorte dos edomitas é com aqueles que morreram vergonhosamente e com os incircuncisos. Sua referência à qualidade heroica deles (G$BWr>) convida a audiência a associar essa nação com os poderosos homens do passado. Mas o heroísmo de Edom é insuficiente para lhe dar o direito a um lugar mais honroso no sheol.

			30 A lista desenrosa conclui com o príncipe do norte e todos os sidônios, que representam os vizinhos setentrionais de Judá. A expressão n$s’K? x*Pon envolve uma das únicas quatro ocasiões no AT em que a raiz nsK é aplicada a líderes.88 Este uso se assemelha ao do cognato acadiano, n~s’K%, usado para designar os “príncipes e xeiques”89 arameus. Uma vez que os outros quadros identificaram consistentemente os moradores desonrosos do sheol com precisão, os príncipes do norte, todos eles, representa uma variação intencional. Esta designação obviamente inclui os sidônios, que são provavelmente mencionados por causa de sua posição hegemônica na Fenícia, mas ela é vasta o suficiente para incluir outros fenícios e até mesmo os arameus.90 Da mesma maneira que n$s’K’m, m$l*K’m e n$c’’’m, K”l-x!D)n’, “todos os sidônios”, oferece uma definição estreita de h*mon. Esse versículo prevê todos esses habitantes do norte descendo envergonhados (Bov). Uma vez que seu poder, demonstrado ao aterrorizarem seus súditos, não os salvou, eles também devem levar sua desgraça até as partes mais remotas do sheol, juntamente com as demais desprezíveis vítimas da espada e no meio dos incircuncisos.

			c. A última palavra concernente ao Egito (32.31,32)

			31 “Aquele Faraó verá e será aliviado91 por [perda de]toda sua horda inteira,92 o faraó e todo o seu exército, vítimas da espada93 – a declaração do Senhor Yahweh – 32 porque infligirei94 meu terror95 na terra dos viventes, e ele jazerá no meio dos incircuncisos com as vítimas da espada. O Faraó e toda a sua horda! A declaração do Senhor Yahweh.”

			Ezequiel conduz o oráculo a uma conclusão com uma lembrança de sua relevância para o faraó, que de modo algum foi esquecido nos nove versículos. Quando de sua própria chegada ao sheol, ele olhará em volta e encontrará alívio pelo que verá. A reação é notável. Poderia ser esperado que ele, como representante do Egito, reagisse a seu destino com hostilidade e ira. O maior, mais glorioso e mais belo rei(no) em todo o mundo é sentenciado a passar sua vida após a morte com esta multidão desprezível de incircuncisos e ignominiosas vítimas da espada! O que há para inalar mais facilmente aqui? Uma pista importante é encontrada em 31.16, de acordo com o qual as árvores bem regadas do jardim do Éden encontraram conforto no sheol ao saberem que a maior delas, o cedro do Líbano, também estava lá. Mas a audiência deveria compreender, entrementes, os jogos retóricos do profeta. De um modo tipicamente ezequielense, tema da consolação no mundo inferior. Em vez do menor encontrar consolação em sua solidariedade com o sofrimento maior, os papéis são trocados. O destino do rei do Egito pode ser humilhante, mas ele não está sozinho. Outras nações também perderam suas hordas; elas se solidarizarão com ele.

			O versículo 31 funciona retoricamente como o último prego a ser batido no caixão do faraó, ao resumir o principal problema nesse oráculo: o tratamento que aguarda o faraó no sheol será como a degradação que foi oferecida a qualquer outra vítima da espada, que morreu desonrosamente e a quem foi negado um enterro honroso. O imprimatur divino garante isso. Entretanto, esse versículo também leva o oráculo a uma conclusão teológica. Em contraste com a secularidade da parte desonrosa (vv. 22-30), que traça uma simples relação entre a conduta das nações “na terra dos viventes” e sua sentença no sheol, esse versículo assegura a mão divina no destino do faraó. Yahweh terá a última palavra. Tomando vocabulário emprestado da função desonrosa, ele anuncia suas intenções. Primeira, como as nações infligiram terror sobre suas vítimas, da mesma maneira Yahweh aterrorizará o Egito. Embora a maneira da ação não seja especificada. Ezequiel indubitavelmente está pensando em Nabucodonosor como o agente divino (cp. 30.20-26). Segunda, o faraó e todas as suas hostes estão sentenciados a jazerem em desgraça entre os incircuncisos e as vítimas de morte desonrosa. A palavra imutável de Yahweh, reafirmada por uma nova fórmula signatária, sela o destino do Egito.

			[image: ] Implicações teológicas

			Ainda que Ezequiel tenha falado tanto sobre a vida após a morte quanto os outros autores bíblicos, se não mais, os teólogos cristãos tendem a ignorá-lo, mesmo nas discussões sobre sheol/hades.96 Embora sejam levantadas questões relacionadas à normatividade da visão de Ezequiel sobre a vida após a morte,97 várias observações breves podem ser feitas.

			Primeira, o sheol representa o mais baixo nível no universo de três camadas de Ezequiel. Esta ordem se reflete mais claramente no capítulo 31, que descreve o grande cedro plantado “na terra dos viventes” e oferecendo sombra às bestas do campo e a todos os povos da terra. Porém, em sua arrogância, a árvore lança seu topo “aos céus”, presumivelmente para entrar no reino dos deuses. Como punição a árvore é cortada, consignada à morte e enviada ao “sheol”, o reino dos mortos. A localização do sheol no mais baixo nível é enfatizada pelo uso repetido que Ezequiel faz de verbos como y*r~D, “descer” (vinte vezes nos caps. 31-32), seu uso de designações como Bor e v~j~T, “cova” para o lugar dos mortos, e a qualificação de a#r#x, “terra, mundo”, com T~jT’T/T~jT’yoT, produzindo “mundo inferior”.

			Segunda, o sheol é concebido como um maciço cemitério comunal, no qual os túmulos são organizados por nacionalidade, tendo o túmulo principal no centro, rodeado pelos túmulos dos assistentes. Mas o sheol também é subdividido em compartimentos por classe, de maneira que os incircuncisos e aqueles que foram enterrados desonrosamente são entregues ao y~rK$T? Bor, “as partes mais remotas da cova” (32.23), separados dos “heróis do passado”, que foram enterrados com honra, com suas armas de guerra ao lado. Não fica claro se essas divisões devem ser vistas horizontal ou verticalmente, embora a forma plural a#r#x T~jT’yoT, “terra das profundezas”, possa sugerir o último.

			Terceira, o sheol é um lugar para onde os perversos são enviados. Esse texto se concentra nas nações ímpias e suas classes coletivas de governadores/militares (h*mon, q*h*l), conquanto o interesse de Ezequiel nos “heróis do passado” (v. 27), nos incircuncisos e nos criminosos executados pela espada, aponte também para um interesse no destino individual. Em nenhum lugar Ezequiel contempla o destino do justo que morreu; para tal informação deve-se consultar outras fontes.98 Porém, ele enfatiza que, na morte, as injustiças perpetradas na “terra dos viventes” têm sua recompensa. Aquele que pratica a opressão e demonstra arrogância encontra a merecida recompensa na vida futura.

			Quarta, no sheol os mortos vivem como “cadáveres vivos”.99 Os antigos mesopotâmios concebiam o mundo inferior como um lugar inóspito, escuro e sujo, especialmente para aqueles que foram mortos na batalha ou que não puderam pagar por um enterro apropriado.100

			Tais tradições devem ter sido familiares a Ezequiel, mas ele oferece seu próprio retrato da “vida” no mundo inferior, sendo que vários detalhes desse retrato merecem atenção. (1) Aquilo que sobrevive à morte não é simplesmente o componente espiritual do ser humano, mas uma vaga imagem da pessoa toda, completa com cabeça e esqueleto. (2) O morto jaz (v*K~B) em camas (m!vK*B) em suas respectivas alas, organizadas por nacionalidade. (3) Os habitantes do sheol não estão dormindo, mas completamente conscientes.101 Estão cientes uns dos outros e de suas posições relativas; também sabem que sua designação foi determinada por sua conduta durante seu mandato “na terra dos viventes”. Aqueles que eram grandes e poderosos na terra expressam tristeza por causa de sua ruína e poder (32.31). Eles conscientemente levam a desgraça (n*c*a K#l!M*T*m) daqueles que foram enterrados desonrosamente. Portanto, o túmulo não era considerado um lugar de permanente descanso para a pessoa morta. Embora o corpo físico se decompusesse, pensava-se que a pessoa descia para o vasto mausoléu subterrâneo, no qual o morto continuava a viver, num sentido notadamente real, como um “cadáver vivo”.102

			Quinta, Ezequiel deliberadamente demitologiza a vida após a morte. Ainda que os vizinhos de Israel considerassem o mundo inferior segundo o modelo de uma cidade-Estado sob o governo tirânico de um rei e rainha divinos,103 de acordo com Ezequiel, apenas Yahweh possui a chave da morte e do sheol. Ele determina tanto o tempo como as circunstâncias da chegada de alguém lá, bem como o destino do morto no sheol. Esta tendência historicizada pode também explicar a abstenção do profeta do termo r$P*a’m, uma designação para as “sombras atônicas”.104 Talvez a palavra também viesse carregada de associações pagãs, muito intimamente ligadas ao culto dos mortos.105 Para Ezequiel os ocupantes do sheol são pessoas reais: assírios, elamitas, sidônios, egípcios, antediluvianos, os incircuncisos, aqueles que foram executados pela espada. Ao evitar um vocabulário mitopéico (epopéia mítica) ele desencoraja sua audiência a impor à sua profecia significados derivados das noções pagãs dos povos entre os quais ela vivia.106

			Ao considerar a relevância da visão de Ezequiel do mundo inferior para a doutrina cristã, o leitor deve manter em mente que o objetivo primário desse oráculo não é doutrinário, mas retórico – inspirar esperança nos corações dos companheiros de exílio mediante o anúncio do eventual fim de seus orgulhosos inimigos estrangeiros. As características caricaturais e contrárias aos fatos de sua profecia sugerem que se deveria interpretar a passagem mais como uma caricatura literária do que como uma fotografia literária.107 O leitor também não deveria se surpreender com as lacunas na apresentação de Ezequiel. Seu uso ocasional do termo ‘ol*m, “eternidade”, cria a impressão de uma estada permanente, porém ele não dá indicação clara de quão permanentes são as designações no sheol. Além disso, seu sheol não deve ser confundido com a geena ou o inferno. Esse profeta não deixa sugestões de um julgamento escatológico final, ou de eterno castigo ardente do ímpio. Todos esses desenvolvimentos devem aguardar um dia futuro.108

		




17b-19 Yahweh rebate o protesto do povo com uma tese própria. Não é aos caminhos de Yahweh que falta um padrão ou sentido; são os caminhos do povo. Yahweh acabara de lhes lembrar de que se uma pessoa opta por abandonar um estilo de vida justo em prol da perversidade, tal decisão é a base para a sentença de morte. Mas o contrário é igualmente verdadeiro. Quando uma pessoa perversa se arrepende e adota um modo de vida justo, esta decisão assegura sua vida. Esta é a regra pela qual a justiça de Yahweh é administrada. A incoerência e a falta de princípios repousam sobre os ouvintes, se deixarem de se arrepender em face da oferta divina de vida.

			20 Yahweh argumenta em vez de rebater a tese deles ao reiterar o modus operandi divino, a lógica daquilo que é evidente: cada pessoa será julgada de acordo com a sua conduta. O oráculo é incluído com um apaixonado apelo final: “ó casa de Israel!”. O texto termina abruptamente sem uma fórmula conclusiva e sem qualquer alusão à reação do povo.

			[image: ] Implicações teológicas

			Essa passagem reitera as lições do capítulo 18, mas o presente arranjo das profecias confere uma premência maior ao tema. A parábola do atalaia nos vv. 1-9 realça a iminência da crise que está por vir. Embora alguns considerem a citação no v. 10 como um sintoma do desespero dos exilados depois do julgamento ter acontecido,70 é preferível datar esse oráculo na conclusão da primeira fase do serviço profético de Ezequiel, imediatamente antes da queda de Jerusalém. A profecia afirma que a recalcitrância e a obstinação da audiência de Ezequiel, preditas na época de seu comissionamento (2.1-3:15), persistiram até o fim. Ezequiel desempenhou obedientemente suas responsabilidades como um atalaia, soando o alarme, mas ninguém ouviu. Os corações de seus ouvintes permaneceram petrificados.

			O texto reafirma a inabilidade de um coração humano endurecido para compreender as coisas de Deus. Por quase uma década os exilados ouviram Ezequiel defender e explicar suas ações. Ainda assim eles não conseguiram compreender a lógica simples da justiça divina. Admitiram que eram pecadores e compreenderam que seu próprio pecado trouxera a presente aflição sobre eles. Mas quando o profeta lhes traz à lembrança o fato de que a morte deles não é inevitável e que pode ser evitada por um simples ato de arrependimento, em vez de ouvir a mensagem de esperança eles continuam a se embaraçar na incompreensibilidade da justiça divina. Mas aqui jaz uma lição para o leitor contemporâneo também. A chamada do evangelho é simples. Ele oferece vida a todos que se voltarem de seus pecados e se submeterem ao caminho divino da justiça. Contudo, em vez de agirem de acordo com as boas-novas deste convite, os corações endurecidos ainda tropeçam nas questões teológicas, de modo que no final das contas Deus é culpado pelo destino da pessoa: ele não se comunicou com clareza.

			Finalmente, esse oráculo apresenta uma importante dimensão do caráter divino. Deus não deseja a morte, nem mesmo para o perverso. Ele apela a todos para que se arrependam e encontrem vida em sua graça. Por esta razão, ele enviou o atalaia, e por esta razão o profeta apela por arrependimento, ainda que em data tardia. Esta mensagem oferece esperança ao leitor moderno também. 2 Pedro 3.9 expressará esta verdade de outro modo: o Senhor é paciente, não desejando que ninguém pereça, mas que todos se arrependam e encontrem vida em sua graça.

			B. A PALAVRA FINAL (33.21,22)

			21 Agora, no décimo segundo ano71 do nosso exílio, no décimo mês,72 no quinto dia do mês, um certo sobrevivente73 de Jerusalém veio a mim e anunciou: “A cidade caiu!”. 22 Ora, a mão de Yahweh virá sobre mim74 na noite anterior, antes da chegada do sobrevivente, e ele75 abriu a minha boca antes76 da chegada daquele homem,77 de manhã. Então a minha boca foi aberta e eu já não fiquei mais em silêncio.

			Sem qualquer aviso, um fragmento de narrativa interrompe as mensagens proféticas. Essas notas históricas relatam dois eventos de grande consequência tanto para os exilados como para Ezequiel. Primeiro, ele relata a chegada de um sobrevivente de Jerusalém à casa do profeta com a notícia A cidade caiu (h%KK$T> h*‘’r, lit. “a cidade foi golpeada”). Embora o portador das notícias não seja identificado, para Ezequiel este P*l’T, “sobrevivente” anônimo não é um fugitivo comum, que levou cinco ou seis meses na fuga. Se estivesse fugindo dos babilônios ele teria ido para a direção oposta, ou seja, para o Egito, como os assassinos de Gedalias e os sequestradores de Jeremias fizeram (Jr 43-44), ou para as montanhas de Judá (cp. 7.16), e não para a terra de seus conquistadores. Esse homem provavelmente era um membro da primeira leva de prisioneiros deportados para a Babilônia depois que Nebuzaradã, o capitão do exército de Nabucodonosor, incendiou a cidade (2Rs 25.11). Como tal, ele representa a confirmação da palavra divina, o cumprimento da predição feita em 24.25-27 de que tal pessoa chegaria à casa do profeta para anunciar que Yahweh havia tirado a fortaleza de seu povo, bem como seu orgulho e alegria, e o prazer de seus olhos. Conquanto para o restante dos exilados a mensagem da queda de Jerusalém representasse a pior notícia que poderiam imaginar, e para Ezequiel sem dúvida alguma causasse intensa angústia, ela realmente significava sua vindicação como um verdadeiro profeta de Yahweh.

			A ocasião da chegada do homem em 5 de Tebete do décimo segundo ano do exílio (= 8 de janeiro de 585) é difícil de harmonizar com 24.1, que parece ter sido anunciado no começo do cerco, aproximadamente três anos antes, um período que todos concordam ser longo demais.78 Alguns resolvem o problema corrigindo “décimo segundo” para “décimo primeiro” ano, mas a evidência textual para esta operação é fraca e parece ser uma racionalização secundária.79 Uma solução mais satisfatória reconhece diferentes pontos de referência nesses dois textos. A forma da informação de data em Ezequiel 24.1 e sua ligação com 2 Reis 25.1 sugerem que ela foi baseada no calendário judaico oficial, que datava os eventos de acordo com o ano do mandato de um rei, viz., seu primeiro ano completo no cargo. A presente data, como todas as outras no livro, reflete a datação idiossincrásica dos eventos de Ezequiel com base no exílio.80 Consequentemente, o tempo que levou para o portador da notícia alcançar Ezequiel foi pouco menos de cinco meses, um número razoável à luz de Esdras 7.9, em que está registrado o fato de que um grupo de exilados fez a viagem de volta em cinco meses.

			Segundo, essa nota narrativa registra que no dia sobre a queda de Jerusalém Ezequiel readquiriu sua fala normal. Contrariamente às expectativas suscitadas por 14.22, o texto está totalmente desinteressado quanto ao impacto que a chegada do mensageiro causou nos exilados, ou quanto à própria emoção do arauto. A atenção se concentra inteiramente no profeta, para quem este momento teve grande importância simbólica.81 De fato, o v. 22 cria a impressão de que Yahweh orquestrou preparando cuidadosamente todo o cenário. A sequência de eventos havia, realmente, começado na noite anterior, quando “a mão de Yahweh veio sobre” Ezequiel. Não é revelado como a mão divina se manifestou nesta ocasião, mas os resultados são dramáticos. O estilo é redundante e o vocabulário deliberadamente escolhido para captar o senso de alívio de Ezequiel, e para ecoar a predição em 24.25-27.82 Ainda que não fosse mencionada a soltura da língua do profeta, a qual Yahweh fizera que se lhe apegasse ao alto da boca (3.26), o comentário e eu não me calei mais celebra a suspensão da restrição que lhe fora imposta há mais de uma década.

			Ezequiel parece ter sentido os efeitos de sua libertação em dois níveis. Superficialmente, ele estava livre para se engajar na conversa comum como um cidadão particular novamente. Sua década de comunicação não-verbal forçada havia terminado. Num nível mais profundo, esse evento sinalizaria uma dramática mudança em seu ministério. Ele poderia finalmente assumir o papel normal de um profeta, intercedendo em favor do povo diante de Yahweh e oferecendo mensagens de esperança quanto ao futuro. Enquanto o templo e a cidade estavam de pé, essas funções básicas lhe foram negadas. Mas, de agora em diante, embora ele continuasse a proferir críticas violentas (cp., e.g., 33.24-29; 34.1-10), ele poderia começar a se concentrar num novo dia, quando os princípios corruptos da teologia oficial seriam substituídos pela espiritualidade autêntica e Yahweh reconstituiria a nação como seu povo da aliança. Mas esta mudança não resulta da maior receptividade do povo. À semelhança de sua mudez e de tudo o mais acerca de seu ministério, ela procede inteiramente da iniciativa de Yahweh.83 Mas para ele o ônus foi suspenso; o futuro pode ser antecipado com a língua e o espírito liberados.

			O momento preciso da liberação não é claro, mas parece ter coincidido com a vinda da mão de Yahweh sobre ele na noite anterior.84 De qualquer modo, durante a noite tanto Ezequiel como Yahweh foram vindicados. O profeta liberado se posiciona diante de seu povo como um moP}T, um “sinal”, prova viva da veracidade da palavra divina. Foram escolhidas apenas duas palavrinhas da boca do P*l’Tf:da parte h%KK$T> h*‘’r, “A cidade caiu!” para silenciar as acusações de falsidade e os pronunciamentos vazios dos oponentes de Ezequiel (12.21-28). Yahweh confirmou a palavra de seu servo; os exilados que reconheçam o verdadeiro profeta no meio deles (Jr 28.9).

			Mas Yahweh é vindicado também. Ele não é, como alguns imaginavam, uma divindade impotente, suplantado pelo deus dos poderosos babilônios. Ele está no firme controle de todos os eventos, até mesmo da destruição de sua própria cidade e de seu templo. Ele, e não Marduque, declara os acontecimentos antes que eles aconteçam.85 Não é que a palavra tenha em si mesma algum poder inerente ou independente que “move o mundo e ela mesma se transforma em história”,86 mas sim que Yahweh, o Senhor soberano da História, fala e realiza. Acima da zombaria, do ceticismo e da incredulidade da audiência, por meio da libertação de seu profeta ele grita do céu: “Eu sou Yahweh! Eu falo! Eu ajo!”

			C. A DISPUTA FINAL: FAZENDO VALER NOSSOS DIREITOS (33.23-29)

			23 Agora a seguinte mensagem de Yahweh veio a mim:

			24 “Filho do homem, esta é a maneira como o povo que vive nestas87 ruínas na terra de Israel argumenta:88 ‘Ainda que Abraão fosse a única pessoa,89 não obstante ele teve direito à terra. Contudo, nós somos muitos; certamente a terra nos foi legada como uma posse’.

			25 Portanto, dize-lhes: ‘Assim declara o Senhor Yahweh:90

			Vós comeis [carne] que contém sangue;91 ergueis vossos olhos92 para vossos ídolos inúteis; derramais sangue – e ainda reivindicais a terra?93 26 Vós confiais94 na espada;95 cometeis96 abominações;97 corrompeis as esposas uns dos outros – e ainda reivindicais a terra?’

			27 Isto é o que lhes dirás:98 ‘Assim declara o Senhor Yahweh: Assim como eu vivo, todo aquele que for encontrado nas ruínas cairá pela espada; todo aquele que for encontrado no campo aberto entregarei aos animais e cederei com alimento;99 todo aquele que for encontrado nas fortalezas e nas cavernas morrerá de peste. 28 Ele transformará a terra em uma completa desolação.100 Seu orgulho em seu poder101 cessará, e as montanhas de Israel ficarão desoladas, sem ninguém passando por elas. 29 E eles saberão que eu sou Yahweh quando eu transformar a terra em uma completa desolação por causa de todos os atos abomináveis que eles cometeram’”.

			[image: ] Natureza e propósito

			Embora uma única fórmula palavra-evento encabece 33.23-33, esta seção consiste de dois oráculos separados, vv. 23-29 e 30-33. Cada um começa com sua própria titulagem direta do profeta (vv. 23, 30), e diferem quanto à forma, audiência e interesse. Sua conjunção aqui é natural, contudo, visto que ambas pertencem ao período imediatamente seguinte à queda de Jerusalém. Após a nota narrativa dos vv. 21,22, esses oráculos encaminham o leitor para a mentalidade prevalecente entre as duas populações judaicas remanescentes após a tragédia nacional: aqueles que permaneceram na terra natal após a destruição da cidade e a deportação, e a população exílica na Babilônia. Ao demonstrar a condição endurecida do povo, ambos os segmentos funcionam mais naturalmente como conclusões para a primeira fase da pregação de Ezequiel do que como prelúdios para a segunda. Como a soltura da língua do profeta e o anúncio da queda de Jerusalém, a persistente recalcitrância do povo confirma a veracidade da palavra divina (veja 2.1-3.15). Por outro lado, ao colocar essas profecias imediatamente antes dos oráculos de salvação, o(s) editor(es) afirma(m) que as mensagens de esperança de Ezequiel não são pré-condicionadas por um povo arrependido; requeria apenas um cumprimento externo de sua palavra de julgamento.

			O gênero dos vv. 24-29 representa uma notável forma híbrida, integrando plenamente dois gêneros diferentes sem neutralizar as estruturas retóricas próprias a cada um. Por um lado, esta unidade contém os três elementos de um clássico oráculo profético probatório: a motivação (Begründung, vv. 24-26), o pronunciamento do julgamento (Gerichtswort, vv. 27,28) e a fórmula de reconhecimento (Erkenntnisformel, v. 29).102 Consequentemente seu objetivo é demonstrar o caráter de Yahweh. Por outro lado, ele também traz as marcas estruturais de um clássico oráculo de disputa: tese, expressa como a citação de um dito popular (v. 24); disputa (vv. 25,26); tese contrária (vv. 27-29). Como tal, seu propósito é refutar a opinião popular.103

			1. A citação popular (33.23,24)

			Como em outros discursos de disputa, o oráculo propriamente dito começa com a citação direta de uma opinião que circulava entre o povo. Os elos entre essa citação e a encontrada num oráculo entregue mais de seis anos antes (11.14-21) são impressionantes. Primeiro, embora a audiência retórica seja a comunidade exílica, o foco está na população deixada para trás na terra natal. Em 11.15 esse resíduo denominado y)v$B? y$rWv*l~!m, “os habitantes de Jerusalém”, consistia daqueles que foram poupados da deportação de 597. A situação pós-586 é refletida em uma nova designação, o povo que vive nestas ruínas na terra de Israel (y)v$B? h#j(r*BoT h*a}L#h ‘~l-a~Dm~T y!cr*a}l). Para Ezequiel, o lugar já não merece o nome de Jerusalém, e o nome Judá é evitado. De acordo com 2 Reis 25.12, Nebuzaradã, comandante de campo de Nabucodonosor, deixou os mais pobres da terra para trás a fim de tentar manter a economia agrícola judaica. Alguns calculam o remanescente sobrevivente em Judá, após a deportação e a migração para o Egito que seguiu ao assassinato de Gedalias, inferior a 20.000.104 Embora muitos dos povoados afastados tivessem sido saqueados pelas tropas babilônicas, a terra obviamente não estava sem habitantes. De fato, a destruição e a deportação provavelmente envolveram basicamente as principais cidades e fortalezas militares.105 Diferentemente dos assírios (2Rs 17), os babilônios não transferiam pessoas de outras terras para substituir a população dos territórios conquistados.

			Em segundo lugar, como em 11.15, o conhecimento do profeta a respeito do cenário judaico é atribuído ao próprio Yahweh.106 Como seus outros pronunciamentos, esse oráculo não apresenta a resposta pessoal de Ezequiel à crise, mas a de Yahweh. Ele é a parte ofendida pelas reivindicações territoriais sendo feitas.

			Em terceiro lugar, em ambos os oráculos o problema diz respeito às reivindicações ilegítimas ao verdadeiro estado de Judá. De fato, a última cláusula do v. 24, l*nW n!TT$n> h*a*r#x l$mor*v>, certamente a terra nos será legada como uma posse, ecoa l*nW h’a n!TT$n> h*a*r#x l$mor*v> em 11.15. Os primeiros requerentes da terra basearam suas exigências em bases teológicas. Admitindo a integridade da associação divindade-povo-terra, eles argumentaram que visto que os exilados se encontravam fora da terra de Israel, eles foram rejeitados por Yahweh, o proprietário divino da terra, e suas propriedades foram agora transferidas para eles como sua posse. Agora o raciocínio do povo toma a forma de um argumento a fortiori (depois, posterior) totalmente secular:

			Abraão era um indivíduo (a#j*D h*y> a~Br*h*m)

			Não obstante ele possuiu a terra (w~Yîr~v a#T-h*a*r#x). 

			Mas nós somos muitos (w~a&n~j&nW r~BBîm);

			A terra nos foi dada como uma possessão.

			Não há o reconhecimento da tradição antiga do juramento de Yahweh para com Abraão, ou que a ocupação israelita da terra foi o cumprimento daquela promessa.107 Não há também qualquer lembrança da aliança de Yahweh com Abraão, de ser Deus para ele e para seus descendentes (Gn 17.1-7).108 Após a destruição do templo, para o remanescente sobrevivente o argumento teológico se tornara irrelevante. Visto que Yahweh já não habita mais na terra, sua autoridade para determinar quem deve possuí-la está anulada. A referência à insignificância de Abraão, especialmente o fato dele ser apenas “um”, relembra Isaías 51.2 (K’ a#j*D q$r*aT’w, “quando eu o chamei ele era apenas um”), mas o tom é diferente. Em desacordo com a Graffy, esta reivindicação não está baseada na fé dos pais.109 O emprego do verbo n*T~n, “dar”, constitui-se em base insuficiente para interpretar a última linha do argumento como uma declaração teológica. O papel de Yahweh é completamente negligenciado, e o patriarca é explorado com propósitos puramente pragmáticos. Se ele pôde possuir (y*r~v) a terra, ainda que fosse apenas uma única pessoa, quanto mais eles devem possuí-la, visto que são numerosos?110 

			A citação popular é evidentemente imprecisa, se não perversa. Por um lado, eles subestimam a importância do patriarca e superestimam a sua própria. Abraão de fato entrou na terra como o único homem da família, mas quando ele quebrou a aliança mesopotâmica (Gn 14), era o cabeça de uma grande família e, conforme Gênesis 14, havia se estabelecido como um importante poder na região. Por contraste, embora sua própria população certamente excedesse ao clã do patriarca, dificilmente seria numerosa de acordo com os padrões nacionais antigos, sem mencionar o padrão estabelecido pela promessa de Yahweh a Abraão, de que seus descendentes seriam tão inumeráveis como as estrelas do céu e os grãos de areia do litoral.111 Por outro lado, eles superestimam os direitos territoriais do patriarca. Embora Abraão tivesse vivido na terra, ele jamais a possuiu de fato. Na verdade, se ele não tivesse encontrado hititas congeniais em Hebrom, ele não teria tido nem mesmo um lugar para sepultar sua esposa (Gn 23). A tradição o descreve como um hóspede (G}r) numa terra estranha (cp. Hb 11.13-16). A verdadeira posse da terra foi adiada por quatro séculos, até que seus descendentes se tornaram um povo numeroso (cp. Gn 15.12-21).

			A falta de sensibilidade espiritual e o presunçoso egoísta, evidente na citação, contrastam com a total dependência de Deus exercida por Abraão. Ironicamente, aqueles que outros descrevem como “os mais pobres da terra” (2Rs 25.12) sucumbiram à tentação da arrogância. A fé de Abraão foi substituída pelo materialismo darwiniano – o mais apto sobreviveu. Esta reorientação fica evidente também na disposição dos sobreviventes em relação aos exilados. Enquanto 11.14-21 descrevera os habitantes de Jerusalém olhando para os seus próprios narizes no que diz respeito à sua parentela deportada, agora esta última está completamente fora da cena. Não há qualquer preocupação com o bem-estar dos compatriotas nem com qualquer antecipação da volta deles. O mundo dos sobreviventes está restrito à propriedade física na qual eles tentam sua sobrevivência.

			2. A resposta do profeta (33.25-29)

			A transição da tese para a refutação é assinalada formalmente por l*K}n, “Portanto”, seguido pela ordem divina ao profeta para falar e a fórmula de citação no v. 25. A refutação se subdivide em uma contestação da reivindicação deles (vv. 25,26) e uma tese contrária (vv. 27-29). A disputa trata a lógica ímpia dos requerentes do território de Judá, elevando a discussão para o plano teológico. Longe de serem merecedores de possuir a terra, os sobreviventes se desqualificaram por causa de seu malicioso desrespeito pelas responsabilidades associadas ao fato de serem verdadeiros herdeiros da promessa abraâmica. Por meio de uma série de acusações formais, cada uma das quais familiar desde as primeiras profecias,112 Yahweh apresenta sua defesa. As seis acusações específicas são divididas em dois grupos de três, sendo que cada um termina com a questão retórica: “Deveriam possuir a terra?”:

			a. Eles comem carne da qual o sangue não foi drenado.113

			b. Eles prestam homenagem a ídolos inúteis.114

			c. Eles cometem assassinato.115

			d. Eles confiam na violência.116

			e. Eles cometem abominações.117

			f. Eles corrompem as esposas uns dos outros.118

			A estratégia de Ezequiel é deliberada. Os “habitantes das ruínas” são apresentados como a antítese ao patriarca, a quem a promessa da terra foi acompanhada pela ordem de andar na presença de Deus (El Shaddai) e ser irrepreensível (T*m~m; Gn 17.1-8). Com sua ganância, violência e injustiça, os sobreviventes demonstraram que não tinham nem moral nem fé. A natureza específica das acusações do profeta desvia a atenção para longe do patriarca, para as estipulações da aliança de Yahweh com a nação de Israel (Levítico e Deuteronômio). Mas a integridade do relacionamento tripartite divindade-povo-terra dependia da fidelidade para com a aliança. A degeneração moral exibida por esses males rituais e sociais desqualificou essa geração de quaisquer reivindicações legítimas quanto à terra da promessa.

			Uma segunda ordem para o profeta falar, seguida pela fórmula de citação no v. 27, sinaliza o começo da tese contrária. A declaração é proferida na forma de uma sentença fortemente enunciada, típica dos discursos de julgamento, seguida por uma versão expandida da fórmula de reconhecimento.

			A fórmula de juramento inicial reflete a paixão divina com a qual o julgamento é pronunciado sobre o remanescente sobrevivente na terra natal. Como se não bastassem os horrores do passado, Yahweh demole todas as falsas reivindicações de segurança ao convocar seus três grandes agentes de ira. A espada atingirá aqueles que forem encontrados nas ruínas da cidade; os animais ferozes devorarão aqueles que estiverem no campo aberto; a praga (D#B#r) vai afligir aqueles que buscaram refúgio nas fortalezas e nas cavernas.119 Os efeitos desses outros atos de julgamento listados no v. 28 não são novos quanto à espécie, apenas quanto ao grau: desolação total, completa humilhação e implacável despovoamento.120 Após a devastação de 586 é notável o fato de que outra destruição ainda seja possível. Mas as lições daquela tragédia obviamente se perderam para o punhado de sobreviventes, e sua conduta continuou a provocar a ira de Yahweh. Consequentemente, nenhum privilégio, nenhum refúgio, deveria ser encontrado em sua conexão abraâmica. 

			A fórmula de reconhecimento conclusiva expressa o propósito divino em seu tratamento severo aplicado aos “habitantes das ruínas”: Yahweh continua à procura do reconhecimento de sua ação e de sua pessoa. A expansão resume tanto o envolvimento divino como a causa humana por trás desses eventos históricos devastadores.

			[image: ] Implicações teológicas

			O oráculo traz várias surpresas para aqueles que reduzem a atividade divina a fórmulas simplistas.

			Primeira, Yahweh pode ter abandonado seu templo, mas ele ainda está presente. Ele permaneceu acima da terra, e da terra de Israel em particular, como uma testemunha dos atos humanos. Quando eles se recusam a conduzir seus assuntos conforme os padrões de justiça e moralidade, ele age em julgamento. Quando os sobreviventes da destruição conservam os valores antigos e simplesmente reformulam os antigos modos de vida, Deus permanece inimigo. Não há escapatória para aqueles que persistem na rebelião. Os tentáculos do julgamento divino alcançam os pontos mais longínquos da terra, bem como as casas daqueles que reivindicam ser herdeiros de suas promessas.

			Segunda, esse oráculo serve como um aviso para aqueles que reivindicam ser o povo de Deus para não deixar escapar nem perverter as lições da História. É tentador para os sobreviventes da calamidade interpretarem sua sorte como um sinal de mérito pessoal em vez de um ato da graça divina. Mas à parte de um compromisso com o divino Senhor e uma sensibilidade espiritual para com sua vontade, expressa numa pronta obediência, eles não terão direito a qualquer título de propriedade da terra ou a qualquer outra bênção de Deus. O privilégio de ser filho ou filha de Abraão deve ser acompanhado de um compromisso de andar na presença do Senhor e ser irrepreensível na conduta.

			Terceira, a disposição de Deus em relação à sua terra e ao seu povo não é determinada por sentimentalismo barato. Como observadores humanos, sentimos pena do remanescente miserável, tentando se estabelecer entre as ruínas de Jerusalém após a devastação de 586. Podemos até mesmo admirá-los por sua determinação em tirar o melhor de uma situação deplorável. Mas Deus não reage desta maneira; nem o sofrimento do povo os dispensa da fidelidade pactual. Reivindicações ao direito inato devem ser acompanhadas pela dedicação à vontade dele.

			D. A VINDICAÇÃO FINAL (33.30-33)

			30 “Quanto a ti, filho do homem, teus compatriotas falam121 a teu respeito próximos aos muros e nas portas das casas. Cada pessoa propõe122 a seu companheiro123 o seguinte: ‘Venha e ouça qual a mensagem124 que publicada parte de Yahweh’. 31 Assim meu povo125 vem126 a ti em multidões127 e se assenta diante de ti. Eles ouvem tuas palavras, mas se recusam a agir segundo eles, porque128 eles agem129 somente com luxúria em suas bocas,130 e seus corações não procuram131 outra coisa senão riquezas adquiridas desonestamente.132 32 Veja, para eles tu não passas de um cantor de músicas sensuais,133 com uma bela voz e em excelente tocador de música.134 Eles ouvem as tuas palavras, mas se recusam a concordar com elas. 33 Mas quando vier135 – e certamente virá – eles saberão que um profeta está no meio deles.”

			A abertura Quanto a ti, filho do homem (w$a~TT> B#n-*D*m) concentra novamente a atenção da audiência na situação exílica, especificamente o profeta e seu relacionamento com seu povo. O gênero desse fragmento é único, sendo proferido como um relato, apresentado por um superior ao seu porta-voz oficialmente designado.136 Superficialmente, parece supérfluo que Yahweh devesse descrever para Ezequiel a disposição dos exilados para com seu ministério. Certamente ele não pode ter esquecido da rejeição deles ao seu ministério. Mas o propósito deste relato é claro: oferecer encorajamento ao profeta na conclusão da primeira fase de seu ministério. Ezequiel fora prevenido da oposição pública na época de sua chamada e comissionamento, mas também lhe fora prometido que a fidelidade no cumprimento da responsabilidade profética seria recompensada com um reconhecimento de seu status profético. Agora, ao final da fase mais difícil do seu serviço, Yahweh retorna com uma palavra pessoal para seu porta-voz, tranquilizando sua consciência quanto a tudo o que ele suportou e lembrando-o de que seu status como profeta foi vindicado. Embora o relato não faça alusão quanto ao tempo do evento, seu arranjo editorial no final do capítulo 33 cria um inclusio eficaz com sua chamada e comissão (2.1-3-15), enquadrando seus oráculos de julgamento contra seu próprio povo.

			Esse fragmento literário, único nos escritos proféticos, oferece um raro vislumbre dos contatos pessoais de Ezequiel com seus compatriotas na Babilônia, embora o leitor não esteja totalmente ignorante a respeito da reação deles. A partir de 14.3 e 20.3 aprendemos que os anciãos procuraram explorar sua presença com propósitos reveladores, mas a resposta de Ezequiel a essas propostas foi áspera. De acordo com 8.1, a visão das abominações no templo e a saída da glória divina foram precipitadas pela aparição dos anciãos diante do profeta em sua casa. Quando a visão terminou, Ezequiel relatou a seus visitantes tudo o que viu (11.25), mas não há indicação quanto à reação deles. De acordo com 12.21-28, eles rejeitaram suas predições como vazias e irrelevantes; em 21.5 (ARA 20.49) ele é rejeitado injuriosamente como um contador de parábolas. Por mais que tenham sido hostis no passado, esse texto deixa a impressão de que por ocasião da queda de Jerusalém o relacionamento entre o profeta e a audiência se tornara casual, se não amigável. Parece que seus compatriotas (B$n? ‘~M$K*) podem entrar e sair livremente de sua casa (e de sua vida).

			30 Depois de iniciar com a titulagem característica direta do profeta, Yahweh começa com uma declaração de tese: toda a comunidade de exilados está falando a respeito de Ezequiel. A referência aos muros e às portas das casas tem uma função merísmica, sugerindo que onde quer que o povo encontrasse uma sombra do escaldante sol mesopotâmico, e sempre que tinha tempo para uma conversa rápida, o nome de Ezequiel aparecia como o assunto da discussão. Especificamente, os membros da comunidade encorajam um ao outro para ir à casa dele a fim de receber uma mensagem de Yahweh. A verdadeira disposição deles é refletida na citação direta no v. 30b, cuja natureza abertamente teológica contrasta nitidamente com as reivindicações seculares dos habitantes das ruínas de Jerusalém citadas em 33.24. Superficialmente, a afirmação reflete três importantes hipóteses: (1ª.) Yahweh existe, mesmo depois da queda de 586; (2ª.) Yahweh fala, mesmo no solo estrangeiro da Babilônia; e (3ª.) Ezequiel é seu porta-voz. Evidentemente, não há mais necessidade do profeta chamar a atenção de sua audiência.

			31,32 Para um observador casual a reação ao ministério de Ezequiel é comovente. O v. 31a apresenta os exilados como discípulos, famintos de aprender tudo o que possam de algum grande professor. Deste modo, eles vêm em multidões, enchendo sua casa e sentando-se diante dele, ansiosos para ouvi-lo.137 A cena exibe todos os sinais de sucesso. Até mesmo a referência aos “discípulos” como ‘~M’, “meu [de Yahweh] povo”, sugere que tudo está normal no relacionamento entre o povo, de um lado, e o profeta e a divindade, do outro. Mas a enorme diferença entre a realidade e a fachada é descrita nos vv. 31b,32. A aparente avidez do povo por uma palavra de Yahweh não corresponde à verdade pela espalhafatosa recusa de levar a palavra a sério.

			São citados dois sintomas da atitude deles. Primeiro, a presença do povo diante do profeta é motivada por um desejo ardente pelo sensual e sensacional. Há em seus lábios um discurso erótico, e o profeta se tornou para eles um cantor de canções eróticas. Os oráculos de Ezequiel excitavam seus ouvintes, oferecendo satisfação temporária, mas, como qualquer outro vício, eles levam a audiência a pedir mais. Segundo, eles são motivados pela ganância. O compromisso de seus corações (a~j&r? B!x‘*m l!B*m h)l}K) é ganhar, e qualquer meio, violento ou injusto, deve ser usado para satisfazer sua avareza (cp. 22.13, 27). São estes, então, os pecados gêmeos da insinceridade: sensualidade e ganância. O primeiro explica o interesse do povo pela mensagem de Ezequiel; o último, sua recusa em atendê-la.

			32 Este versículo aperfeiçoa apenas o primeiro, talvez pelo fato de Ezequiel já haver lidado com o problema da ganância em oráculos anteriores. O próprio profeta é comparado a um cantor de canções de amor. Ele é um anfitrião famoso por sua bela voz (y$P}h qol) e pela habilidade em tocar um instrumento (m}f’B n~GG}n). Esta observação vai muito além de Isaías 5.1-7, que ilustra o emprego profético da canção de amor como um meio de comunicação. Ezequiel é perversamente tratado como uma celebridade, a personalidade mais popular da cidade. Seus anúncios de julgamento e apelos por arrependimento são tratados como diversão. Em vez de lidar com a verdade para a qual suas mensagens chamam a atenção, seus pronunciamentos facilitam a fuga da realidade. A forma retórica ofuscou a função retórica: o talento artístico interferiu na comunicação.138 A culpa não é atribuída ao profeta, arrebatado por seu próprio gênio retórico ou preocupado principalmente mais com o meio de comunicação do que com a mensagem. A responsabilidade é posta justamente sobre sua audiência; eles se recusam a agir de acordo com suas palavras. A reação deles afirma o gênio artístico de Ezequiel, mas a mensagem sagrada, poderosa para efetuar mudança de vida, é reduzida a uma diversão erótica. O profeta, extremamente sério em sua proclamação, é frivolamente aclamado como um showman. Mediante o comparecimento deles em suas “apresentações” eles sustentam a ilusão de que constituem uma congregação espiritual, desejosa de ouvir a Palavra de Yahweh.139

			33 A mensagem deste versículo é agourenta para a audiência, ainda que seja tranquilizadora para o profeta. Quando os eventos preditos ocorrerem, e não há dúvida de que ocorrerão, então o povo compreenderá que Ezequiel é muito mais que um anfitrião. O texto não especifica se as outras ações de Yahweh são previstas após os eventos de 586. Visto que muitos de seus oráculos contra as nações estrangeiras são datados após a queda de Jerusalém, Ezequiel provavelmente continuou a se dirigir a seus endurecidos companheiros exilados, chamando-os, por um lado, ao arrependimento e, por outro, avisando-os de outro julgamento. De qualquer modo, a fórmula de reconhecimento modificada assegura o profeta da suprema defesa pública. Yahweh não deixou de falar ou de trabalhar; nem deixaria de estar por trás do seu porta-voz.

			[image: ] Implicações teológicas

			A relevância teológica desse fragmento literário para a igreja contemporânea, em particular para o entendimento de sua missão profética, é profunda.

			Primeiro, os mensageiros de Deus não são chamados para o sucesso, mas, sim, para a fidelidade. Na época desse evento profético Ezequiel estivera pregando entre seus companheiros exilados por mais de uma década. Embora todos os seus oráculos de julgamento sobre as cidades de Jerusalém e de Judá tenham se cumprido, poucos, se algum, de seus alvos retóricos foram alcançados. Mas o profeta é intrépido, tendo aprendido a não basear sua segurança ou seu senso de eficácia na reação de sua audiência. Esse texto avisa contra confundir sucesso com habilidade como comunicador ou com a capacidade para encantar grandes multidões. O pregador não é chamado para entreter, mas é encarregado de falar por Deus.

			Segundo, a apreciação do talento literário e da habilidade retórica pode camuflar um coração endurecido. Como os sobreviventes na terra natal, os exilados falharam em compreender a relevância teológica da chegada do último bando de deportados.140 Eles deveriam ter reconhecido a obra de Deus e os pronunciamentos de seu mensageiro. Mas onde os corações se fossilizaram, os apelos de um profeta se tornam divertidas esquetes; a paixão divina é reduzida a entusiasmo artístico. Uma igreja cínica avalia a palavra divina
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